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Introdução: O aleitamento materno é responsável por fornecer componentes nutricionais, 

imunológicos e pelo vínculo psíquico-emocional entre a mãe e filho, além de produzir o 

estímulo necessário ao adequado crescimento do complexo crâniofacial, favorecendo o 

estabelecimento da respiração nasal, bem como a prevenção de hábitos bucais parafuncionais. 

Objetivos: Analisar a relação do aleitamento materno com o desenvolvimento da respiração 

bucal e dos hábitos bucais parafuncionais. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura, 

utilizando-se artigos no idioma português e inglês, na base de dados Google Acadêmico, Scielo 

e Pubmed. Utilizou-se como descritor de assunto nessas bases: “Amamentação,” Respiração 

Bucal” e a ¨Hábitos bucais deletérios”. Várias publicações foram encontradas e selecionados 

para produção deste estudo. Resultados: A partir da literatura revisada, observou-se uma 

estreita relação entre amamentação e o desenvolvimento da respiração bucal e hábitos 

parafuncionais. Os hábitos parafuncionais se instalam com maior frequência em crianças que 

não tiveram amamentação natural ou que a tenham tido, ainda que de forma exclusiva, por um 

período inferior a 6 meses. Isso se deve ao fato de que, o não suprimento das necessidades 

psicoemocionais por meio da amamentação, leva a criança a buscá-las por meio dos hábitos 

parafuncionais. Segundo esta literatura, crianças com amamentação natural exclusiva, por um 

período igual ou   inferior a 6 meses, estava associado com a presença de respiração bucal (23% 

- 33%), de sucção digital (3% - 18%), uso de mamadeira (16.-71%), uso de chupeta (29-50%), 

deglutição atípica (11%), onicofagia (23%), bruxismo (23- 39%) e interposição Lingual (3%). 

Um estudo em Vitória/ES avaliou a relação entre desmame precoce e presença de hábitos bucais 

parafuncionais em crianças de três a cinco anos de idade, mostrou que crianças desmamadas 

precocemente apresentaram uma chance quatro vezes maior de desenvolver o hábito de utilizar 

chupetas. Conclusões: O desmame precoce é um fator predisponente para o desenvolvimento 

da respiração bucal e de hábitos bucais parafuncionais, por não suprir as necessidades 

psicoemocionais, além de não permitir o adequado crescimento crâniofacial na infância. 

Portanto, o aleitamento materno deve ser encorajado, pois além de fornecer ao bebê todos os 

benefícios imunológicos, nutricionais, psicológicos, ele contribui para o correto 

desenvolvimento da estrutura da face e do crânio, o que permite reduzir ou mesmo impedir o 
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desenvolvimento da respiração bucal e dos hábitos parafuncionais. Palavras-chave: 

“Breastfeeding”; “Deleterious oral habits”; “Respiração Bucal”. 
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Antes de inscrever seu trabalho, leia atentamente as normas do evento e de 

submissão de trabalho disponíveis no site. 
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